ATA DA DÉCIMA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA SÉTIMA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 11 DE JUNHO DE 2019. 

	Aos onze dias do mês de junho de dois mil e dezenove reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário "Vereador Irio Alves", do Edifício "Dr. Cássio de Freitas Levy", a partir das dezenove horas e sete minutos, para a realização da décima nona sessão ordinária, da terceira sessão legislativa, da décima sétima legislatura, sob a presidência da vereadora Cássia de Moraes, sendo secretários os vereadores Cleverton Nunes Menezes e Laerte Lourenço. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Em seguida, foi posta em discussão a ata da 18ª sessão ordinária, realizada no último dia 4, aprovada por unanimidade sem debates, em votação simbólica. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores Cleverton Menezes, Mariana Tamiazo, Antonio Marcos e Geraldo Botion. Aberto o Expediente, foram recebidas as seguintes proposituras: Projeto de Lei nº 33/2019, do Executivo, que dá nova redação ao artigo 8º da Lei Municipal nº 3.069, de 04 de outubro de 2018 (Dispõe sobre a reorganização do Conselho Tutelar do Município de Cordeirópolis/SP, com posterior alteração conforme especifica). Projeto de Lei nº 34/2019, da vereadora Sandra Cristina dos Santos, que dispõe sobre a obrigatoriedade de ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras) desde a educação infantil ao ensino fundamental no Município de Cordeirópolis. Indicação nº 147/2019, do vereador Laerte Lourenço, que solicita construção de calcada ao longo da Rua Manoel Beraldo. Indicações nº 148 a 153/2019, do vereador Cleverton Nunes Menezes, que solicita limpeza geral no Pátio da Estação, rampa de acesso e equipamentos de acessibilidade na entrada principal do Posto de Saúde Diolinda Magrin, no Jardim São Luiz, limpeza da Praça Antonio Trevizan, na Vila Primavera, poda das arvores na área interna da Mecânica Tonelotto, trava na porta do Posto de Saúde Diolinda Magrin, no Jardim São Luiz e corte de mato alto no terreno localizado na Rua Jose Baptistella, no Jardim São Luiz. Moção nº 11/2019, da vereadora Cassia de Moraes, que propõe voto de congratulações e envio de diploma aos Policiais Militares Cabo Wagner Ramos, Soldado Julio Rama de Jesus, Cabo André Luiz de Souza e os Guardas Municipais Antonio Ribeiro Silva Neto e Maximiliano Anselmo da Silva. Foi informado que, de acordo com o Regimento Interno, o Expediente está resumido a trinta minutos. Em seguida, foi suspenso o intervalo regimental e encerrado o Expediente. Em seguida, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número regimental, iniciou-se a Ordem do Dia, onde estava prevista a deliberação dos seguintes projetos: Projeto de Lei nº 28/2019, do Executivo, que dispõe sobre as diretrizes para elaboração e execução da Lei Orçamentária de 2020 e da outras providencias. Foi informado que a Emenda nº 1 foi analisada e aprovada pela Comissão de Justiça e Redação e incorporada ao projeto, nos termos do § 5º do art. 275 do Regimento Interno. Em discussão, Anderson Hespanhol fez a saudação de costume, cumprimentando os policiais militares presentes no plenário. Disse que a lei define tudo que será prioridade e metas para elaborar o orçamento, tudo que vai ser feito em 2020 em receita, despesa e investimento; que de 2017 para cá tivemos 25% de aumento na receita do Município, que terá o valor de R$ 150 milhões em 2020 e R$ 16 milhões em investimentos, retirando verbas de manutenção das secretarias, ficando em muitas próximos dos valores da folha de pagamento; que o orçamento do município é invejável, dizendo que o aumento de receita é devido a investimentos feitos nos anos anteriores; disse que irá analisar a lei orçamentária do ano que vem, dizendo que é inviável gastar, por exemplo, R$ 1,5 milhão para reformar o prédio da Prefeitura e irá discutir este assunto mais pra frente. Em votação nominal, o projeto foi aprovado com os votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Projeto de Lei nº 30/2019, do Executivo, que autoriza a contratar operação de crédito com o Banco do Brasil S.A. e dá outras providencias. Em discussão, Mariana Tamiazo fez a saudação de costume, citando a presença dos homenageados e suas famílias. Disse que temos visto muitas solicitações de financiamentos e empréstimos, como o da represa, num valor razoável, além de outros, dizendo que este é mais um, dizendo que não é contra o investimento para a iluminação pública ou qualquer outra coisa; disse que faz parte da Comissão de Finanças e Orçamento, manifestando-se à parte com voto contrário, deixando claro para que seja bem entendido. Leu sua manifestação em separado, ressaltando os diversos pedidos feitos pela administração, dizendo que o melhor seria adequar despesas de custeio para permitir investimentos com recursos próprios, destacando o valor previsto para reforma no prédio da Prefeitura, dizendo que não se pode assumir encargos constante e para pagamento futuro, mas viver da receita fixa existente, promovendo redução de custo e buscar recursos em outras esferas; que é necessário ter controle para que no futuro o município não esteja endividado; que a administração está fazendo empréstimos "como se não houvesse amanhã" e no futuro poderá não haver recursos disponíveis; que temos que nos preocupar com o hoje e com o amanhã, conceitos básicos para a manutenção de uma situação confortável; que é contrária à forma de como vai ser pago o projeto; solicitou os balancetes analíticos de receita e despesa da Prefeitura, para melhor avaliação dos projetos; disse que nunca teve acesso a nenhum balancete do Executivo desde o início do seu mandato; que sua iniciativa tem importância, pois é necessário que os balancetes sejam enviados. Em aparte, a vereadora Cássia de Moraes perguntou desde quando os balancetes teriam que ser enviados. Mariana Tamiazo disse que a cidade tem arrecadação superior às cidades vizinhas e se tiver controle, não será necessário fazer empréstimos; que as instituições financeiras analisam os balancetes da prefeitura para concessão dos empréstimos e não temos conhecimento da situação da receita e despesa e sem estes dados fica difícil realizar uma análise mais profunda. Disse que a democracia pressupõe uma oposição inteligente, apesar das dúvidas, pois a cidade tem boa arrecadação, questionando como são autorizados os financiamentos, pois empréstimos aos municípios podem trazer consequências; que diversos vereadores pediram medidas na área de iluminação  pública, questionando se elas não poderiam ser feitas com recursos próprios. Reafirmou que não é contra o projeto, mas a forma como será feito o pagamento dele, colocando-se à disposição para esclarecimento de dúvidas. Sandra Santos fez a saudação de costume, destacando a presença de membros da Polícia Militar. Disse que o projeto servirá para compra de máquinas para a administração pública e troca de iluminação para LED, gerando R$ 100 mil em economia de energia elétrica, além de redução em custos de aluguel de máquinas. Em aparte, Mariana Tamiazo perguntou onde a redução de recursos será encaminhada, dizendo que poderia haver mais controle; que é um projeto muito importante, mas a economia não deve ter na energia e na manutenção, mas em outros locais para que sejam aplicados em pontos estratégicos. Sandra Santos falou que os valores emprestados serão aplicados em iluminação pública e compra de equipamentos que deixarão de ser alugados, reduzindo os gastos com locação de equipamentos. Cleverton Menezes saudou os policiais militares homenageados e familiares presentes. Disse que a atual administração pegou uma frota quebrada, em forma de sucata, o que representa a cidade neste momento, precisando alugar equipamentos; que o empréstimo será uma forma de economia, lembrando que a iluminação pública é importante para a segurança pública; que as lâmpadas atuais são fracas e consomem muito, com manutenção precária por parte do consórcio CONSAB, favorecendo os cidadãos pela troca por lâmpadas de LED; colocou-se à disposição no seu gabinete ou em sua residência para qualquer esclarecimento, dizendo que o projeto irá beneficiar toda a cidade e a frota de equipamentos precisa ser melhorada, para melhor qualidade de vida aos munícipes. Anderson Hespanhol falou que o projeto autoriza a aderir ao Programa de Eficiência Municipal do Banco do Brasil, dizendo que os próximos projetos venham "engessados"; lembrou sua indicação de março que pede troca da iluminação pública da cidade em LED, inspirada no que foi feito em Limeira, pois as lâmpadas duram mais e a manutenção é mais barata, além de reduzir despesas com energia elétrica, que atualmente estão em R$ 100 mil; reafirmou que está sendo autorizada uma linha de crédito de quase R$ 2 milhões, trazendo os bons exemplos de outras cidades para Cordeirópolis. Disse que fez em 2009 um projeto do "cidadão legislador", mas que só teve a participação de uma pessoa; lembrou que fez um projeto sobre a remoção de carros abandonados nas ruas que não foi aprovado, mas projeto semelhante feito pelo prefeito está em vigor, sem que ele tenha sido mencionado. Lembrou que irá acompanhar mais este projeto de linhas de crédito, dizendo que certos projetos foram aprovados, mas nada aconteceu até agora; que irá dar aval ao prefeito, mas se não sair, irá chamar a atenção por não se realizar. Disse que a cidade está escura, tanto no Centro como nos bairros e que seria necessário a troca das lâmpadas da iluminação pública para LED. Laerte Lourenço disse que serão contemplados vários setores, gerando redução de custos; que fez indicação em 2017 pedindo a troca das lâmpadas para LED em toda a cidade, recebendo a resposta de que não haveria recursos para o investimento. Falou que é de extrema importância a aprovação do projeto, pois irá trazer benefício a todos; que deveria estar escrito no projeto os valores específicos para cada setor; disse que outras cidades estão adotando a mesma medida, gerando segurança e economia. José Antonio fez a saudação de costume, cumprimentando os membros da Polícia Militar presentes para a homenagem. Disse que quando o projeto foi enviado, foi chamado pelo prefeito explicando o que estava sendo gasto, concordando com a proposta pela economia de recursos públicos; disse que muitas ruas da cidade estão às escuras e cabe aos vereadores a utilização dos recursos que irão sobrar, para que sejam investidos adequadamente. Em votação nominal, o projeto foi aprovado com os votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço e Sandra Cristina dos Santos, contrária a vereadora Mariana Fleury Tamiazo. Projeto de Lei nº 31/2019, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que da denominação de "Avenida Engenheiro Mario Cesar de Freitas Levy" a estrada municipal VCL6G-3 situada no Loteamento Industrial e Comercial Santa Marina. Em discussão, falaram os seguintes vereadores: Anderson Hespanhol disse que o homenageado foi um herói nacional, que morreu  muito jovem, um orgulha para cidade, pois foi velado com honras limitares pelo presidente da República; que a denominação foi solicitada pelo proprietário do loteamento; falou que Mario estudou na EE Jamil Abrahão Saad, que fica a poucos metros da Câmara, depois foi para o COTIL em Limeira, formando-se engenheiro mecânico em Taubaté, trabalhando vinte anos no Programa Espacial Brasileiro, participando de três lançamentos do VLS (Veículo Lançador de Satélites), falecendo na terceira tentativa; que o projeto homenageia o cordeiropolense e um herói nacional. Cássia de Moraes parabenizou o autor, dizendo que o homenageado deixou um filho e foi um herói para a cidade, homenageado em uma avenida da cidade. Em votação simbólica, o projeto foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Projeto de Resolução nº 4/2019, da vereadora Cassia de Moraes, que revoga a Resolução nº 4, de 14 de outubro de 2015. Em discussão, o vereador Antonio Marcos fez a saudação de costume, ressaltando os membros da PM e da GCM presentes no plenário. Disse que não está confortável para votar neste projeto, pois ele mexe com "algumas pessoas" da Câmara. A Presidente considerou a fala do vereador um requerimento de adiamento de discussão e colocou o mesmo em discussão. Na discussão, Cássia de Moraes disse que os vereadores tiveram tempo para avaliar o projeto; que está realizando a administração necessária no Legislativo, que nenhum vereador a procurou para saber o que está acontecendo, que fica todo dia na Câmara e não irá prejudicar nenhum funcionário, pois faz tudo com a lei. Falou que não vota neste adiamento, ressaltando que nenhum vereador da "base" a procurou para pedir explicações; que a Câmara recebeu multas do Ministério do Trabalho e está tentando administrar a Casa, pois está difícil por não ter a colaboração sequer dos próprios companheiros. Mariana Tamiazo concordou com a necessidade de adiamento, para que se expliquem os motivos da revogação desta Resolução. Cássia de Moraes disse que a Resolução trata do "banco de horas", mas aqui os "bons pagam pelos maus"; que existem funcionários que ficam após o horário permitido e ela prefere pagar hora extra aos "funcionários exemplares"; que está difícil administrar a Casa, especialmente pelas denúncias de pessoas que querem que a Casa não funcione; que prefere pagar horas extras para quem trabalha; reclamou que ninguém a procurou para falar sobre o projeto e que foi surpreendida com este pedido de adiamento de votação; que não há necessidade de expor esta situação e os vereadores têm direito de pedir. Em aparte, Antonio Marcos disse que um projeto dele também teve pedido de adiamento, mas foi aprovado depois. Laerte Lourenço disse que é contra o adiamento, dizendo que houve prazo para analisar e que viveu na pele tudo que está acontecendo, concordando com tudo que a presidente tem feito, dizendo que não é fácil e existem denúncias como "torcida contra" para que a administração não funcione; que o projeto coloca ordem na Casa e é contra o adiamento. Sandra Santos disse que estava segura de que o projeto estava bom, sofreu questionamentos, adiamento e ele foi aprovado com modificações. Disse que os vereadores tem direito de não estar seguros e a discussão poderia ser adiada. Cássia de Moraes disse que se os vereadores tivessem falado com ela, não teria sido pega de surpresa com este requerimento. Cleverton Menezes disse que os vereadores foram eleitos pela população, está aqui pela primeira vez, concorda com as palavras de todos, lembrando que tentou apoiar um projeto de um vereador tendo falado antes; disse que não sabia que o adiamento de um projeto deveria ser votado; que está aprendendo muito com seus assessores, a Casa é democrática, mas não concorda com o adiamento, dizendo que o projeto foi muito bem avaliado; que os vereadores da base devem se comprometer com os projetos de interesse da população, mas é contra o adiamento do projeto. José Antonio perguntou se o projeto não teria que passar pela Comissão de Finanças e Orçamento, sendo respondido pela autora que imagina que ele tenha passado por ela. Em seguida, foi suspensa a sessão. Reaberta a sessão, foi realizada votação simbólica, onde o requerimento recebeu três votos contrários e cinco favoráveis. Foi repetida a votação simbólica, ressaltando que "os favoráveis devem permanecer sentados e os que estiverem de pé rejeitam", recebendo o requerimento três votos contrários e cinco favoráveis. Em seguida, foi questionado pela vereadora Mariana Tamiazo se "quem rejeita o adiamento deve ficar em pé" e pela Presidente foi dito que quem não for favorável ao adiamento deve se levantar. Refeita novamente a votação, houve seis votos contrários e dois favoráveis ao adiamento, sendo rejeitado. 
Aberta a discussão, o projeto foi lido pelo 2º Secretário. Anderson Hespanhol sugeriu que seja feito um ato administrativo para declarar a possibilidade de realização de horas extras quando necessário. Em votação simbólica, o projeto foi aprovado com seis votos favoráveis e dois contrários. Encerrada a Ordem do Dia, assumiu a presidência da sessão a vereadora Sandra Santos, para realização de entrega dos diplomas da Moção nº 11/2019 aos Policiais Militares Cabo Wagner Ramos, Soldado Julio Rama de Jesus, Cabo André Luiz de Souza e os Guardas Municipais Antonio Ribeiro Silva Neto e Maximiliano Anselmo da Silva.  Foram entregues os diplomas aos homenageados. Cássia de Moraes cumprimentou aos homenageados e ao Tenente Marcelo, contando os motivos pelos quais foram homenageados: Cabo Wagner e Soldado Julio demonstraram alto grau de eficiência, sendo destaques no mês de janeiro na corporação, com alta produtividade. Cabo André Luiz, como assessor do comando e seus pares, elaborando documentos e pesquisas de dados, trabalhos em horários diversos, envio de documentos e outras atividades, além de apoio em audiências públicas e comportamento exemplar; GCM Neto, pelos seus esforços em contribuir com a segurança pública e elucidando vários crimes na cidade desde 2008, sendo atualmente o Corregedor da corporação; GCM Max, pelos serviços prestados no monitoramento, destacando-se pela prisão de infratores em Cordeirópolis e cidades vizinhas, que atua na cidade desde 2011. Parabenizou aos homenageados e aos comandantes, dizendo que haverá outras nos próximos meses, dizendo-se gratificada em apresentar esta moção. Encerrada a homenagem, reassumiu a presidência a vereadora Cássia de Moraes e foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número regimental, iniciou-se a Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Cleverton Menezes fez a saudação de costume, parabenizou a vereadora Cássia de Moraes pela sua moção e a todos os homenageados, além de todos os membros das forças de segurança. Parabenizou pela prisão de dois criminosos em um veículo roubado devido às câmeras do sistema de monitoramento, parabenizando ao coordenador e outros membros da Guarda Civil Municipal. Disse que o trabalho da polícia é de "enxugar gelo" pois os bandidos são liberados pela Justiça após a sua prisão. Parabenizou aos membros da Guarda Civil Municipal e das Polícias Civil e Militar, colocando-se à disposição para o que for necessário. Falou sobre sua indicação pela falta de um corrimão no Posto de Saúde do Jardim São Luiz, prejudicando idosos e deficientes, falando sobre os problemas da porta de entrada no mesmo posto, sugerindo a instalação de uma porta automática no local. Falou que esteve com o deputado Caruso em São Paulo, apresentando ofício de apoio e agradecendo o empenho para a implantação de um Centro de Iniciação Esportiva na cidade, para atender jovens de 10 a 17 anos, ideia apresentada ao NAE da Prefeitura e à Secretaria Municipal de Esporte. Disse que nesta semana, das 9 às 14 horas, e até o próximo dia 19 para o cadastramento biométrico e regularização eleitoral dos moradores do Jardim Cordeiro, pedindo à população que compareça à Escola Municipal Prof. Maria Aparecida Pagoto Moraes para evitar o cancelamento de seu título de eleitor. Falou que em seu primeiro mandato está aprendendo muito com seu assessor e outros vereadores, trabalhando sem discriminação de raça ou cor, errando ou acertando, independente da sua reeleição, pois o vereador foi eleito para trabalhar para toda a população,  uma vez que não é matemático, mas para trabalhar em favor do cidadão; lembrou que o vereador está disponível 24 horas por dia em qualquer situação, fazendo o melhor e ajudando a todos, não medindo esforços pra fazer valer o direito do povo, agradecendo a Deus, a sua família e aos seus 357 eleitores; reafirmou que a oposição existe para criticar, mas temos de pensar na cidade inteira; que dizem que ele é "polêmico" ou "superman", mas seu trabalho é este, e que se houver alguma coisa errada, tem a delegacia e o Ministério Público; ao contrário de pessoas que pouco aparecem na Câmara e ficam o criticando; reafirmou que não tem faculdade e sua mãe o ensinou a ser honesto e trabalhador, sem agredir pessoas e que se não retornar na próxima eleição terá feito um ótimo mandato, agradecendo à população pela confiança e pedindo as bênçãos de Deus para a presidente. Mariana Tamiazo parabenizou à vereadora Cássia pela moção e aos homenageados, manifestando sua gratidão e admiração pelo trabalho realizado pela Polícia Militar e Guarda Civil Municipal, dizendo que Cordeirópolis é privilegiada pelo trabalho das corporações na área de segurança. Disse que é oposição à administração municipal, conforme o vereador Cleverton Menezes lembra toda semana; lembrou que a oposição tem de existir e se considera uma opositora inteligente; que é filha de  um ex-Prefeito, que fez um trabalho fantástico na cidade, bem como seus antecessores e sucessores, pois todos fazem a sua parte; disse que desmerecer o trabalho dos outros é constrangedor, dizendo que seu posicionamento é bastante claro, de uma forma ou outra, dentro da democracia, pois a crítica faz a pessoa crescer, mas é necessário respeito; disse que se a população vê o que está sendo feito, vivenciando o problema de cada um, é o mais honroso e gratificante; que a família da sua mãe e seu pai se envolveram na política, dizendo que irá permanecer se a população assim decidir. Lembrou que todos tem sua opinião e que foi a favor da maioria dos projetos da atual administração; que a iluminação pública da cidade tem muitos problemas e eles não serão resolvidos do dia para a noite com este projeto; que é contra ao endividamento do Município, pois apesar da economia haverá juros a serem pagos do empréstimo; ressaltou que o valor da represa não é só R$ 12 milhões, mas vai chegar a R$ 20 milhões; que se preocupa com o futuro, com a situação financeira do Município, considerando que não irá mais aprovar projeto de financiamento, torcendo para que dê certo, pois o povo quer ver acontecer, para não ficar só na palavra. Falou sobre sua participação no desfile cívico no domingo, parabenizando os participantes e organizadores e à população da cidade, que é muito rica em acolhimento; que atualmente existem cada vez mais problemas na área de segurança, que são combatidas pelos profissionais da segurança, dizendo que deve-se agradecer a Deus por tudo; disse que seu desejo é ver a cidade cada vez melhor e que cresça cada vez mais. Antonio Marcos fez a saudação de costume, destacando os homenageados, pela valorização das pessoas que mais trabalham na cidade. Falou sobre a importância da democracia, onde cada um pode ter sua ideia diferente, lembrando que em caso de empate a presidência decide; que não se importa que seu projeto seja rejeitado, dizendo que todos estão no mesmo nível, mas respeita o que a maioria decidir. Falou sobre sua indicação para reparo no telhado do Centro de Convivência do Assentamento XX de Novembro, que está cheio de cupim, prejudicando as atividades realizadas no local, especialmente para crianças e alfabetização de jovens e adultos. Falou sobre sua participação na reunião da AMPPESP (Associação dos Municípios de Pequeno Porte do Estado de São Paulo) em Holambra, em companhia da Vice-Prefeita, do prefeito e dos vereadores Cleverton Menezes e Sandra Santos. Disse que os vereadores são fiscais do seu bairro e das residências mais próximas, desejando por fim uma  boa noite aos moradores de Cordeirópolis. Geraldo Botion saudou aos componentes da Guarda Civil Municipal e da Polícia Militar presentes no plenário para a homenagem. Cumprimentou à vereadora Cássia de Moraes pela sua moção, pois é muito bom homenagear pessoas de bem, que buscam uma qualidade de vida melhor para todos, pedindo que a homenagem seja feita com mais frequência. Ressaltou o trabalho realizado pela Polícia Civil e ao empenho da Guarda Civil Municipal. Falou sobre sua participação no evento da Confaban no último sábado, que atraiu muitas pessoas sem contratempos e no desfile cívico no último domingo, lembrando que as crianças guardam na memória a sua participação neste tipo de evento. Agradeceu à organização dos eventos, lembrando que ainda restam algumas festividades nos próximos dias; lembrou que ser oposição inteligente é muito importante, que ser presidente é difícil, quando se utiliza da democracia; pediu que todos tenham o direito de dizer que está aqui e vive neste ambiente de democracia, que deve durar para sempre, mantendo a cidade no caminho da paz e do desenvolvimento; lembrou que as coisas ficarão difíceis para as próximas gestões com os empréstimos, e espera que o País volte a crescer e se desenvolver com emprego para todos e sem necessidade de mendigar seus direitos. Disse que o orçamento do município é bom e poderá ser melhor e que as dívidas serão pagas; disse que ficou por trinta dias na Alemanha em 1985 em um projeto de desenvolvimento da América Latina, conhecendo a realidade das Alemanhas na época, o que o fez defender a democracia, que é o melhor caminho e com aprendizado; destacou as iniciativas de preservação de construções históricas recuperadas, onde foram deixadas marcas da destruição realizada pela II Guerra Mundial. Disse que o objetivo da situação e da oposição é o bem da cidade. Em aparte, Mariana Tamiazo lembrou do momento da concessão do título à Vice-Prefeita, dizendo que nem todos seguem o mesmo caminho partidário, no caso dos três vereadores, mas todos caminham pelo mesmo caminho para a população de Cordeirópolis. Disse que existe a oposição com outros comportamentos, mas deve haver base para um trabalho mais eficaz; que a palavra "opositores" é forte, mas eles trabalham pelo bem da população, mandando pedidos e recados para o Executivo, exercendo a democracia com respeito. Em aparte, Cleverton Menezes disse que admira o seu trabalho e pede explicações, lembrando que existem pessoas que querem tomar o poder fazendo perfis fakes dele, tendo emitidos Boletins de Ocorrência contra elas. Reafirmou que a oposição existe e quer tomar o seu lugar e do prefeito, usando de expedientes condenáveis, mas irá trabalhar para "uma só população". Retomando, Geraldo Botion disse que todos moram em ruas diferentes, mas em uma mesma cidade. Foi informado que os materiais são enviados por email e aos gabinetes dos vereadores. Convidou para a entrega do título de Cidadão Cordeiropolense ao Sr. Natale Losa e para uma palestra com a presidente do PSL de Limeira e outras pessoas sobre a reforma da previdência. Não havendo mais nada a ser tratado, a Sra. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça-feira 18, a partir das 19 horas e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Paulo César Tamiazo,                                                       , Analista Legislativo, nos termos do art. 171 do Regimento Interno.  
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